
mentos corretos após ser le-
sionado por alguma água viva
durante o banho na praia. “Ao
sair do mar, a pessoa não deve
se secar com toalha, porque
a fricção pode aumentar o
contato das larvas com a pele.
O indicado é tomar banho com
água corrente e sabão e lavar
com sabão as roupas de ba-
nho. Não coçar a pele com
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V
rências, a Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS) emitiu um
alerta às autoridades de saú-
de informando do risco de
queimadura por estes animais
marinhos nas praias da cida-
de neste verão. De acordo
com o boletim, entre os dias
10 a 13 de janeiro, três pes-
soas apresentaram casos de
lesões na pele e coceira in-
tensa após tomar banho de
mar, e um deles também esta-
va com febre e tosse.

O motivo do aparecimen-
to dessas caravelas está liga-
do à temperatura da água que
facilita a reprodução. Durante
o verão, o número de incidên-
cia aumenta por conta da luz
solar no oceano, que também
colabora com o momento de
reprodução destes animais.
Por ter uma cor mais esbran-
quiçada, fica difícil a identifi-
cação das águas vivas, então
é importante observar tanto a
beira da praia quanto a exten-
são de areia. E ao avistar uma

ários casos de le-
sões por caravelas
(águas vivas) foram
registrados nos últi-
mos dias na Bahia.
Por conta das ocor-

Acidentes com água-viva aumentam no verão
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caravela, deve se afastar e
evitar o contato;

Os sintomas relatados
pelas vítimas foram lesões e
escoriações intensas causa-
das pelos tentáculos, febre e
tosse. As manifestações ocor-
reram cerca de 24h após o
contato com as águas do mar
de Salvador. Além do perigo
para as larvas das águas vi-
vas, podem se acumular em
sungas e biquínis, causando
reações de pele que, entre-
tanto, segundo a SMS, se cu-
ram sozinhas, em até duas
semanas, sem a necessidade
de intervenção médica. As
ocorrencias no estado,foram
com dois indivíduos do sexo
masculino e um do sexo femi-
nino, com idades de 22, 37 e
64 anos.

Em nota, a SMS comen-
tou que nesta época do ano, é
comum o alerta de ocorrênci-
as envolvendo águas vivas,
pois elas se reproduzem no
verão. “A Secretaria Municipal
da Saúde esclarece que é co-
mum a notificação de ocorrên-
cias envolvendo caravelas
(águas vivas) nessa época do
ano, por se reproduzirem no
verão. Além de queimaduras
pelos tentáculos, as larvas dos
cnidários na água (água viva),
podem se acumular em sun-
gas e biquínis causando rea-

ções de pele, que apresenta
resolução espontânea em até
duas semanas. Em Salvador,
foram registrados dois casos
de dermatite neste ano asso-
ciados ao banho de mar. Os
mesmos estão sendo monito-
rados, sem registros de novas
ocorrências.”, explicou o órgão

O médico Roberto Bada-
ró informa quais os procedi-

Em quatro dias, três pessoas apresentaram casos de lesões na pele e coceira após banho de mar

RISCOS
Àguas-vivas se reproduzem na estação mais quente, cuidado deve ser redobrado

 Em 2024, os circuitos da
folia em Salvador terão refor-
ço na iluminação, com implan-
tação de mais 5 mil pontos em
LED, distribuídos nos circuitos
oficiais e no Carnaval nos Bair-
ros. A intenção da Diretoria de
Iluminação Pública (Dsip), da
Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Semop), é bus-
car mais eficácia e redução de
custos na maior folia de rua do
planeta.

Circuitos do
Carnaval terão
mais iluminação

Em um mundo tão turbu-
lento, refletir sobre a esperan-
ça é tarefa essencial. Pensan-
do nisso, a Brahma Kumaris,
apresenta a Exposição “Espe-
rança: cultive a sua.” A mostra
coletiva conta com participa-
ção de vários artistas premia-
dos, tais como o artista visual
Ray Viana, que expõe a escul-
tura intitulada “ As flores da Es-
perança “, os fotógrafos Nilton
Souza e Margarida Neide, o
artista plástico Fagner Bispo,
com a obra “ Esperança é a
ultima que morre “, a paisagis-
ta Bia Dunningham que assi-
na o “ Jardim da Esperança “
,o cartunista e artista visual
Caó Cruz, entre outros,  e fica-
rá em cartaz até 30 de março.

Exposição da
Brahma Kumaris
no Museu

No próximo dia 25, quin-
ta-feira, a banda A`TTØØXXA´
vai lançar o álbum SUMMER
GROOVE, um projeto que traz
músicas novas e remixes de
seu último álbum GROOVE e
que traz a essência do verão
e do carnaval. Entre as can-
ções inéditas temos parceri-
as com Baco Exu do Blues e
Rico Dalasam. O fio condutor
do disco foi a busca por ex-
plorar as particularidades da
black music e expandir o al-
cance do pagodão baiano
para além das fronteiras geo-
gráficas do Nordeste.

A`TTØØXXA´ vai
lançar álbum

Dengue: saiba
causas, sintomas
e prevenção

O combate aos crimes
ambientais no país segue
intenso. Na busca pela
preservação dos bens
minerais do nosso território,
a Polícia Federal (PF)
deflagrou na manhã de
ontem (17) a Operação
'Gameleira', uma ação
incisiva para combater
crimes ambientais relacio-
nados à mineração ilegal na
região da Bahia. A opera-
ção, que contou com mais
de 70 Policiais Federais
envolvidos no cumprimento
de mandados, teve como
alvo um grupo criminoso

Operação foca no combate a crimes ambientais
RODRIGO FERREIRA
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que praticava não apenas a
extração ilegal de minerais,
mas também usurpação de
bens da União, porte ilegal
de explosivos e associação
criminosa armada. Quatro
suspeitos foram presos e
outros três seguem foragi-
dos. Mais de R$ 300 mil
foram apreendidos em
dinheiro, artefatos explosi-
vos e armas de fogo de
acordo com a corporação.

Um dos alvos na
operação da Polícia Federal
é residente em um edifício
na rua Banco dos Ingleses,
localizado no bairro do
Campo Grande, área nobre
da capital baiana. Em
Salvador, mais outros dois

mandados de busca e
apreensão foram cumpridos.

O cumprimento dos
mandados pela PF ocorreu
nos estados da Bahia e de
Pernambuco. As ações
foram realizadas em
cidades como Salvador,
Campo Formoso, Jaguarari,
Oliveira dos Brejinhos e em
Petrolina. Os mandados
executados incluem prisão
preventiva, mandado de
prisão internacional pela
Organização Internacional
de Polícia Criminal
(INTERPOL), e mandados
de busca e apreensão.

Segundo a PF, as
investigações revelaram
que os proprietários de

uma fazenda na cidade de
Jaguarari estavam no
centro do esquema crimino-
so. Na propriedade, diver-
sos pontos de garimpo
operavam sem qualquer
autorização da Agência
Nacional de Mineração
(ANM) ou licença
ambiental. Garimpeiros
locais e estrangeiros eram
organizados e permitidos a
extrair quartzo verde
mediante o pagamento de
valores aos proprietários.

O mineral extraído
ilegalmente seguia então
para a China, sendo
exportado através do Porto
de Salvador em
contêineres. A rota interna-

cional levantou suspeitas e
chamou a atenção das
autoridades, levando à
realização da Operação
'Gameleira'. O nome da
operação policial faz
alusão a um dos locais
onde ocorre a extração
ilegal de quartzo verde, na
zona rural de Jaguarari, por
garimpeiros e estrangeiros.

Ainda de acordo com a
PF, os suspeitos envolvidos
enfrentarão acusações por
crimes que incluem minera-
ção ilegal, usurpação de
bens da União, porte ilegal
de explosivos e associação
criminosa armada. As
penas somadas ultrapas-
sam 15 anos de prisão.

Entre 31 de dezembro de
2023 a 6 de janeiro de 2024,
foram registrados 2.152 casos
prováveis de dengue no Bra-
sil. Desses, 95,4% foram em
pessoas residentes no DF.
Conforme informado pela Se-
cretaria de Saúde do Distrito
Federal, houve aumento de
207% em casos prováveis de
dengue em residentes no DF,
se comparado ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Os prin-
cipais sintomas são febre,
dores nas articulações, man-
chas vermelhas pelo corpo,
vômitos e diarreia. "A febre da
dengue é chamada popular-
mente como 'febre quebra-
ossos' devido às dores gene-
ralizadas que causam no cor-
po", diz Falcão. A diferença
dos sintomas da dengue e da
chikungunya, também trans-
mitida pelo Aedes aegypti, é
que a dor muscular causada
pela chikungunya costuma
ser incapacitante, enquanto a
da dengue, não.

AMANDA QUEIRÓZ
ESTAGIARIA

escoriações para não infecci-
onar ou piorar a lesão, é ne-
cessário que evite o banho de
mar no período que ainda es-
tiver apresentando as mani-
festações cutâneas e caso os
sintomas sejam piores, é re-
comendável procurar uma
unidade de saúde para as ori-
entações médicas necessári-
as.” recomenda médico.

O Instituto Terra Firme,
que deu início às suas ativi-
dades em novembro de 2023,
acaba de divulgar o lança-
mento de seu primeiro edital:
“Comer é o Começo de Tudo".
Essa iniciativa tem o objetivo
de ampliar os esforços no
enfrentamento à fome e à in-
segurança alimentar na
Bahia, alinhando-se com a
missão do Instituto de zelar
pelo bem-estar das pessoas,
preservar o meio ambiente e
fortalecer alianças estratégi-
cas.  O edital busca impulsio-
nar financeiramente iniciati-
vas de organizações não go-
vernamentais na Bahia já
engajadas no enfrentamento
à fome e à insegurança ali-
mentar. Uma oportunidade
crucial de reconhecer e am-
plificar os impactos positivos
já alcançados por essas enti-
dades. Podem ser submeti-
das propostas tanto de cará-
ter emergencial, visando
atender demandas imedia-
tas, quanto aquelas voltadas
a promover mudanças mais
sistêmicas e duradouras na
comunidade.

Instituto anuncia
edital voltado para
o combate à fome


